
O Movimento de Jesus 



Tudo começou na Galiléia 



Quando Jesus começou a percorrer a Palestina, indo das aldeias às 

cidades, anunciando a Boa Nova do Evangelho, o povo trabalhador ia 

atrás dele. A fama de Jesus crescia.  

   Diziam:- Ele cura os doentes. 

                 Ele anuncia um Reino novo 

                 Os pobres e oprimidos são os primeiros na mesa de Deus. 

  
   

 

Tudo começou na Galiléia. 

Jesus era encontrado em muitos 

lugares: nas casas, nas praças, 

nas aldeias, à margem do lago da 

Galiléia ou do rio Jordão, na 

sinagoga, nos montes em 

oração... 

Muitos do povo e os próprios 

discípulos não entendiam bem 

o que ele dizia e fazia. 

Muito menos o seu objetivo 

profundo. 



A Judéia e a Samaria 

estavam diretamente dentro 

do Sistema Romano. 

O procurador, representante 

do Imperador, se fazia 

presente em Jerusalém, a 

Capital, para controlar o 

povo e reprimir toda 

tentativa de revolta. 

 

A Galileia tinha como capital 

Tiberíades, que substituiu 

Séforis, detruida por causa 

de uma resistência aos 

Romanos. 

 A Galiléia dependia também de Roma 

através do Rei Heródes, “o Grande”, 

que tinha a confiança de César. 



Os Galileus respeitavam a Torá e a circuncisão, mas interpretavam a 

religião com uma certa liberdade e não com a rigidez do Templo de 

Jerusalém. O “sistema de pureza” era praticado com mais tolerância 

pelos Galileus. 

Longe do Templo e de Roma, os Galileus podiam se organizar melhor em 

grupos de resistência, como fizeram os Zelotas.  

          O movimento de Jesus também se beneficiou dessa liberdade. 



. 

Mas... Nele havia alguma coisa que fascinava! 



Junto com Jesus caminhava um grupo de homens e 

mulheres, atraídos pelo que Ele dizia e fazia.  

Entre eles 

alguns mais 

conhecidos 

como Simão-

Pedro, João, 

André, Filipe e 

outros.  
 

Todos eles Galileus. 



O que Jesus tinha que prendia estas 
   pessoas? 

Era o  que Ele dava às pessoas, aos 

excluídos, aos trabalhadores, aos doentes: 

leprosos, endemoniados. Eram os milagres.  Era a 

vida simples e pobre se Sua família; a Sua atitude 

firme frente às autoridades e ao poder opressor; a 

novidade da Palavra de Deus, e a esperança de 

vida nova que Ele deixava no coração de cada 

pessoa.  

Tudo  isso  era  novidade. 



 

 

Não só o acolhimento, tinha mais ainda:- 
 

1 - 

•  a situação de escravidão de camponeses que perdiam suas terras tendo de 

 vendê-las a preços baixos para grandes proprietários; 

•  os sofrimentos de tanta gente, vitima das guerras internas, das revolta,dos 

 saques. 

•  o sofrimento da fome e miséria do povo e suas causas; 

•  a esperteza de Herodes que exigia pesados impostos 

•  a procura de saídas sem muitas esperanças, 

•  a falsidade dos representantes do judaísmo............ 

2 - 

     A falsidade dos negociantes de terra, os grandes mercadores, a elite dos 

sacerdotes. Gente em volta do Templo explorando e enganando o povo, 

fazendo aliança com o Poder Romano e seu sistema opressor, garantindo 

assim, seus privilégios. 



O  Movimento de Jesus era itinerante e este aspecto era 

uma das suas marcas. 

Diferente do Movimento de João Batista, Jesus ia ao 

encontro das pessoas. Caminhava muito pelas 

redondezas procurando sempre estar junto do seu povo. 



Com essa atitude 

de ir ao encontro 

das pessoas, 

todos os 

esquemas e 

sistemas de 

discriminação e 

exclusão de 

pessoas e 

grupos foram 

rompidos. 



O Movimentos de Jesus em Jerusalém,  

 na  Judéia 

Quando o povo ia a Jerusalém para as 

grandes festas judaicas (3 vezes por 

ano), a cidade abrigava até 90.000 

pessoas. Era gente que vinha do 

interior da Palestina e das  

colônias judaicas da diáspora,  

espalhadas pelas cidades romanas. 

 Assim muitos judeus ouviam 

falar de Jesus e seu Movimento. 

Queriam aproveitar a festa para ver 

Jesus e conhecê-Lo mais de perto, 

pois a novidade de seus milagres e 

sua pregação era noticia  

por toda parte. 



E o conflito entre Jesus e as autoridades vai se acentuando. 

Foi numa festa da Páscoa Judaica que acabaram  

prendendo Jesus e matando-O. 

Na Judeia, Jesus incomodava 

muito as autoridades. Sempre 

havia aqueles que se 

infiltravam e depois corriam 

levando tudo para o Sinédrio. 

A liberdade de Jesus em se 

posicionar a favor  do povo 

explorado e em defender uma 

religião baseada no Amor a Deus e 

ao próximo, deixava o Sinédrio com 

medo de perder o prestígio diante do 

povo e de Roma. 





Porque ele conhecia muito bem a sociedade na qual 

viva, que só acreditava no dinheiro e no poder.   

Ele percebia: 
 

 

 
• Uma observância da lei sem abertura para o mundo; 

• uma prática de convívio baseado em preferências; 

• o desprezo ao povo taxado de ignorante; 

• a cegueira diante do sistema opressor dos poderosos; 

• a omissão diante das necessidades coletivas; 

• o fanatismo:-só falar em Deus, sem nada fazer para mudar a sociedade; 

• a falsidade baseada nas aparências........................... 

Jesus critica com muita força uma 

espiritualidade e um tipo de oração que 

não levavam a uma missão, isto é, a uma 

prática social concreta. (Lc 18,9 ,-14  e  Mt 

23,4ss). 

Jesus orienta para uma nova 

maneira de rezar e viver a Fé. 
(Mt 6,9-13;  Mt 6,5-8; Lc 6,1-4) 



Como Jesus agia? 
Jesus ensinava a partir da VIDA, isto é, 

respeitava às pessoas, conhecia a história e 

cultura do povo, levando-o à uma nova 

prática e dava um testemunho de justiça e 

amor. 

 

 

Jesus pede: 

- Ao oprimido e pobre que assuma a sua  

 classe, e um agir libertador. 

- À classe média pede uma opção pelos pobres. 

- À classe rica, colaboração para substituir a 

 instituição corrupta por uma sociedade 

de partilha dos bens e poder. 

Eu aprendi o que 

Jesus ensinou e 

procuro viver. 



O Filho de Deus ao se 

apresentar como o  

“ser humano verdadeiro”,  

se identifica com o povo da 

Palestina: sofredor, 

excluído, que ao longo da 

história, sempre esperou a 

vinda dum 

libertador,enviado por Deus. 

(Mt 11,19; Lc 9,58) 

Jesus veio como  

o libertador  

e quer que todos 

tenham o direito de 

serem tratado como 

gente. 



Jesus  atraia  as  pessoas através do acolhimento. 

 

Não tinha medo de denunciar as injustiças, pois sabia o que 

acontecia com os pobres. 

 

E dava um Testemunho de imenso amor ao Pai e às pessoas. 

Que belo projeto 

de vida ! 

Amém ! 

http://www.animaorkut.net/


O Movimento de Jesus se espalhou com uma dupla preocupação: 

   

1 – Organizar-se em comunidades de evangelização, enraizadas na 

Fé em Jesus Vivo,  acreditando no povo, espalhando a Palavra 

como missionários . 

 

2 - estar presente na vida social, profissional, familiar, política da 

época, isto é, viver como “fermento na massa, sal da terra, luz do 

mundo”. 
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